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No seio do povo lençóense, é cada vez mais crescente 
a idéa de que aqui é imprescindível um hospital. Aquillo 
que hontem era pura utopia, idea abstracta, sonhos, ou ain­
da, castellos no ar, construídos pela milagrosa varinha de 
Fada, hoje, todos olham-nos esperançosos, comiiantes e con­
vencidos de que os esforços estão sendo, aos poucos, coro­
ados de exito.

Um dynamico e perseverante grupo de senhoras tomou 
a si a espinhosa incumbência de dar o primeiro passo. For­
jado no sacrifício de arregim entar forças, lançou o appello 
que repercutiu tão profundamente no espirito dos homens 
de Lençóes que lhes imflammou o desejo de agir decisiva­
mente, com unico objectivo de erguerem , nesta cidade, uma 
modelar e apparelhada santa casa. Term inantes resoluções 
foram tomadas. E ninguém mais poderá actualm ente duvidar 
do plano traçado de tornar real e concreta a monumental 
obra. De tudo quanto se diz concernente não é uma im­
postura, não é um meio pratico de ensinuar ou suggestionar 
os fracos, não. Mas pura verdade, tão pura como é mani­
festa a neccessidade de uma casa hospitalar.

Actualmente, já  se com eça apreciar no seu justo valor 
a significação das reuniões, mormente quando se trata  desse 
importante e magno assumpto, com parecendo a ellas a maior 
parte do elemento mais representativo de nossa terra.

Terça-feira ultima no salão nobre da Prefeitura Munici­
pal occorreu um—facto digno de registro e de todos os en- 
comios. Indubitavelmente, para o futuro, form ará um dos 
mais bellos capítulos da historia lençóense. Reunindo-se alli 
grande numero de cidadãos de ambos os sexos, por aclam a­
ção geral, foi organisada a commissão central pró construc- 
ção, composta de homens e senhoras. Commissão da qual 
devemos esperar firmemente na sua leal e franca actuação, 
que só será  a tutela, a preservação e o escrupuloso em pre­
go das dadivas angariadas em prol das obras da santa casa 
local.

Certamente, nenhuma consideração pessoal, de grupos 
deverá se oppor ao util e indispensável para levar avante 
esse tão grande e nobre emprendimento, dependente da se ­
gura cooperação dos lençoenses de acção humanitaria.

Parte então, destas columnas, o nosso vehem ente pro­
testo de reunir, de trabalho em proi da santa casa de Len­
çóes. Em casos taes, ninguém pode ficar indifferente. Por 
menor que nos pareça o auxilio prestado sem pre será  gran­
de na sua finalidade.

Portanto, lençoenses, todos unidos ao redor da commis­
são central e o hospital brevem ente estará  magestosamente 
em pé, como testem unha de que aqui passou um povo brio­
so, retem perado na vontade ferrea de vencer e que não sou­
be curvar-se sob o peso dos sacrifícios.

Lençòes -Quatá
Afim de estudar as futuras 

probabilidades commerciaes 
que a importante ferrovia Len- 
çóes-Quatá irá proporcionar 
ao povo de toda aquella vas­
ta  zona, percorreu-a, um dia 
destes, até Bandeirante, o sr. 
Roberto Fernandes Moreira, 
que foi acompanhado do go­
vernador municipal snr. Bru­
no Brega.

V. S. está constipado? 
VÁ AO BAR GUARANY
e peça “Alcatrão de Mel 
Bellard”, do melhor. 
Cuidado com as imitações

FALLECI MENTO
IDa. M arina Z illo

Com a avançada idade de 
79 annos, falleceu ante-hon- 
tem ás 28,30 horas, nesta ci­
dade, a Snra. Dna. Marina Zil­
lo, viuva do snr. João Zillo. 
A extincta era  progenitora 
dos senhores José, Girolamo, 
Fortunato e Luiz Zillo, conhe­
cidos e destacados industri- 
aes nesta cidade. O seu se- 
pultamento se deu hontem, ás 
16 horas, sahindo o feretro 
da residência do snr. José 
Zillo, para a necropole local, 
com grande acompanhamento. 
«E'CHO» apresenta sentidos 
pezames, á familia enlutada.

PY0RRHE1A
O maior flagello da bocca 

dentes e do organismo.
T ratam ento garantido  e «em dor.

'‘Todas as moléstias da gengiva. Attende clientes de col- 
legas, mediante combinação previa.

J c a o  d e  A n d r a d e
CIRURGIÃO — DENTISTA

1 3  3 3 » I A ) M  A  1 3 0

Consultorio életro-dentario modernissimo
^Horário: 8 ás I I ,  13 às 17 e 19 ás 21 horas.
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F\0 ENTE -  João Moreira da Cruz - LENÇO’ES

Com grande successo estreou hontem nesta cidade o C IR C O  RECORD.

O In le rv e n ío r  
e m  S . M a n o e l

No grande banquete que 
será offerecido hoje, na 
visinha cidade de 8. Ma­
noel, ao exmo. snr. Dr. 
Adhemar de Barros, in­
terventor federal em São 
Paulo, tomarão parte cer­
ca de vinte destacadas 
figuras representativas de 
Lençóes, inclusive o go­
vernador do municipio, 
todos amigos e admira­
dores do Interventor. De­
clinando por motivos im­
periosos, agradecemos sin 
ceramente o gentil con­
vite que nos foi feito pa­
ra tomar parte no mesmo.



K'CHO

C o m o
a s  M u l f o e r e s  

a d o e c e m

Bem sabem os médicos que os mais perigosos so­
frimentos das mulheres são sempre causados pelas in­
flamações de importantes orgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que mui­
tas mulheres têm medo de enlouquecer !

A vida assim é um inferno!
Para evitar e tra tar as inflamações internas, e to­

dos estes terríveis sofrimentos, use Regulador <*esteira.
Regulador G e s te ira  evita e trata  as inflamações 

internas, desde o começo.
Regulador G e s tè ira  evita e trata  também as com­

plicações internas, que são ainda mais perigosas do que 
as inflamações.

Comece hoje mesmo a usar 
Regulador ÍJesteira.

Casa dos Retalhos
Lindos padrões de Seda

C i n e m a
H oje 2 sessões - I ía j  Fran- 
c is  — «V cn u ira  Boubudn»

«Apezar do seu relati­
vo valor dramatico, «Ven­
tura Roubada» se impõe 
e prende a attenção do 
expectador e isto devido 
a forma intelligente de 
sua narrativa e a reno­
vação constante de sce- 
narios que descrevem a* 
certadamente d i ve r sos  
ambientes. Entre estes, 
se destaca um luxuoso 
desfile de modas, offere- 
cendo excedente attracti- 
vo ao sexo feminino. Kay 
Francis, a intelligente ac- 
triz de sempre e que con­
ta em nossas platéas in- 
numeros admiradores, e- 
legante e expressiva den­
tro de sua sobriedade, 
realisa uma brilhante in­
terpretação. no que é se­
cundada pordaude Rains 
e lan Hunter que prestam 
excellente collaboração. 
E’ um film para agradar 
publico de élite». Eis ahi, 
o que disse a mais seve 
ra critica do Brasil a res­
peito de «Ventura Rou­
bada», o grande espectá­
culo que a Empreza Mo­
reira ofíerece, em duas 
sessões, esta noite, aos 
seus frequentadores. Res­
ta-nos, apenas, accres- 
centar que se trata de 
um filme luxuosissimo, 
apreciável pelos finos a- 
mantes do cinema e fri­
zar que seu argumento 
é inteiramente agradavel 
ao sexo feminino.

Ifia S? — Q aiufa Feira
«Jliilhei' mihi Hsjííio»
Mary Astor, depois de 

muito tempo, volta a se 
apresentar no cinema da 
cidade por intermédio da

Columbia Pictures num 
filme policial daquelles 
que também, ha muito 
tempo não assistimos: um 
verdadeiro romance de 
aventuras metropolitanas! 
Um trabalho agradavel, 
para recrear o espirito 
mais atribulado. «Mulher 
Sem Rnmo», alem de Ma­
ry Astor nos mostra as 
magnifioas «performan­
ces » de Charles Quicley 
e outros «bambas» do 
«Intelligence Service» de 
New York. Emfim, um 
trabalho movimentado, le­
ve mas muitissimo inte­
ressante. «Mulher Sem 
Rumo» estará quinta-feira 
próxima, dia 9, no cine 
Guarany.

Kabbado. I í
«P irataria  Moderna»

Finalmente vamos tor­
nar a ter o prazer de 
assistir, nas elegantes ses­
sões de sabbado, aos fil- 
ras leves, luxuosos, cheios 
daquelle «it» tão agrada­
vel á mocidade. Sabbado 
proximo é quando será 
apresentado um desses 
trabalhos: «Pirataria Mo­
derna» - feito parece que 
especialmente para nos 
“refrigerar” a alma - Um 
lindo scenario maritimo 
do Pacifico... Um elegante 
“yacth”... Uma garota da 
formosura de Constance 
Worth... (Voce já não 
está com inveja do feli­
zardo rapaz ?) Esse é 
George 0 ’Brien. Emfim, 
è uma authentica volta 
desses filmes que, sendo 
commum, os achamos e- 
ternamente indispensá­
veis...

D om ingo proxim o, 12
« V iv e -s e  S ó  U m a  Ve/.»

Sylvia Sidney e Henry Fonda, 
num romance emotivamente 

dramatico !

Sylvia Sidney é uma 
garota emotiva, extraor­
dinária e singelamente 
formosa. Dessas bellezas 
discretas, atractivas... El- 
la estará domingo proxi­
mo na téla do Guarany, 
ao lado do hercúleo e 
singular Henry Fonda. Se­
rá um espectáculo me­
morável e estupendo! No 
proximo numero, reser­
varemos um comentário 
mais amplo a respeito 
dessa grande cinta cine- 
matographica.

— B rev e  —
«O P ris io n e iro  de Z enda»

Ahi vem o maior, mais 
espectacular e formidável 
“record” da arte cinema- 

j tographica neste anno de 
1938! Um filme inteira­
mente novo, novíssimo 
mesmo, 100 % ! E com 
um elenco... um enredo... 
que só vendo! Com quem? 
Nos proximos números 
teceremos comentários 

mais extensos.

Transferiu-se a 
Collectoria Estadoal

As novas instailações dessa 
REPARTIÇÃO

Acaba de mudar-se, do 
prédio que occupava da 
residência do Cel. Virgí­
lio Rocha, para o que fi­
ca annexo ao Paço Mu­
nicipal, a Collectoria Es­
tadoal desta cidade. Ins- 
tallada confortabilissima» 
mente, com “guichets” 
para o publico e tudo o 
que ha de mais moderno, 
o novo aspecto que of- 
ferece a alludida exacto- 
ria orgulha a cidade como 
uma repartição publica 
das mais bem installadas.

O esforçado collector, 
snr. Ângelo Delgalo, a 
cuja inniciativa particu­
lar se deve esse melho­
ramento, está, pois, de 
parabéns.

Brins e R iscados
Casa dos Keíalhos

Etamines e Flanei! as 
Arti gos para Inverno

M o v i m e n t o  R e l i g i o s o

1
MATRIZ NOSSA SENHORA DA PIEDADE

Hoje - Missa Dominical às 8 horas, por alma de 
Pellegrino Neili. A’s 10 horas, missa por alma de 
Sebastião Martins. A’s 13 horas, Cathecismo. A’ 
noite, bençan do Sagrado Santíssimo Sacramento.

c£LV Â N G ELH O  DE H O jE :
(Segundo São João, XIV- 
23-31)- Domingo de Pen- 
tecostes.
Naquelle tempo: Disse 
Jesus aos seus discípu­
los: si alguém me amar, 
guardará minha doutrina 
e meu Pae o am ará e 
junto a elle faremos nos­
sa morada; quem não 
me ama, não observa 
meus ensinos. E a dou­
trina que ouvistes não 
é minha mas de quem 
me enviou, do Pae. Isso 
tudo vos tenho falado, 
estando junto comvosco. 
Porem o Espirito Santo 
Paraclito, que o Pae en­
viará no meu nome, elle 
tudo vos ensinará, tudo

que vos tenho dito. Dei­
xo-vos a paz; 
dou vos aminha paz não 
como a dá o mundo. 
Não se pertvrce o vosso 
coração, nem* se a te rro ­
rize. Ouvistes o que vos 
disse: Vou e venho pa­
ra junto de vós. Si me 
amardes, estareis alegres 
com isto. E agóra vos 
disse antes de acontecer; 
para que quando acon­
tecer, creiaes. Não vos 
iallarei mais muitas cou- 
sas. Pois vem o Prince- 
pe deste mundo; em mim 
não tem poder algum, 
mas para o mundo co­
nhecer que eu amo o 
Pae e faço como elle 
tem mandado.

Segunda feira, 6 - Missa ás 7 horas. A’s 19 ho­
ras, "terço e ladainha do Sagrado Coração de Jesus

Terça feira, 7 - Missa ás 7 horas. A’ noite reza.
Quarta feira, 8 - Missa ás 7■ horas por alma de 

Da. Angela Capoani, a pedido do snr. José Zillo.
Quinta feira, 9 - Missa ás 9 horas por alma de 

Palmiro Garcia. A’ noite reza.
Sexta feira, 10 - Missa ás 7 horas, à noite reza.
Sabbado, 11 - Missa em Alfredo Guedes, onde se 

realiza a festa do Sagrado Coração de Jesus, São 
Benedicto e Nossa Senhora.

Domingo, 12 - Em Alfredo Guedes, missa às 8 e 
10 horas.



E’CHO

Gasolina absuíuíarnsate 
pura vende-se no

Foslo de Serviços 8 
Vendas “ Energiria“
EdiSio Carani 8c Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

Accessorios
Pèças em geral

Acumuladores
Autos de Alugueis 

Pneus

Seriedade rapidez e presteza
(Entrada da cidade) ~ Rua 15 de Novembro - LENÇÚES - Phons, 43

Tiro ao Pojpbo
Com a dispuíadissima 

prova do tiro ao voo, le­
vada a effeito domingo 
ultimo, na arena do Es- 
tand local, encerrou-se o 
primeiro anno de activi- 
dade esportiva daqueíla 
florecente agremiação.

A pugna que esteve 
movimentadissima e che­
ia de lances espectaeula- 
res, não obstante ter si­
do demonstrada a perí­
cia de todos os nossos 
atiradores, findou com a 
victoria do snr. Libio Or- 
si, colloeando-se em pri­
meiro lugar e que, com 
isso, conquistou o titulo 
de campeão municipal de 
1938. E o segundo pos­
to foi detido brilhante­
mente pelo exímio atira­
dor I. Aagesen, concei­
tuado fazendeiro nes t e  
município.

A prova de' tiro ao pra­
to foi vencida pelos srns. 
Cezar e Felicio que se 
coliocaram em primeiro 
e segundo logar respe­
ctivamente.

Conforme nos informou 
o presidente snr. Lydio 
Bosi, o C.T.V.L. reatará 
sua vida esportiva so­
mente a 21 de' agosto, 
com importante competi­
ção, onde irão figurar a- 
tiradores de ciasse de 
todo o Estado.

£cào 2>oc c i
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Felicidade
Eu já disse que a feli­

cidade não é utopia: ela 
existe. Eu, por exemplo, 
sou feliz. O Tristão da 
Silva, também. Tudo de­
pende do prisma com 
que encaremos o proble­
ma. Eu não sou nada 
na estrada da vida. A- 
penas um estudante - po­
bre e um pobre-esíudan- 
t.e. Tenho grandes aspi­
rações, que julgo irrea- 
lizaveis por enquanto. Ele, 
também. Mas somos fe­
lizes, porque nos confor­
mamos com essa situa­
ção, que podería ser pei- 
or. Ha tanta gente em 
peiores situações. Ha tan­
ta gente que se diz «sem 
sorte» no mundo. A fe­
licidade está, pois, no 
conformar com aquillo 
que somos, lembrando-se 
sempre que não estamos 
na ultima escala das ca­
tegorias dos viventes. As 
sim è que concebo a fe 
licidade. A’s vezes, na 
própria desgraça pode­
mos encontrai-a. Parece 
um paradoxo, mas é ver 
dade. Perguntai ao pa­
ralítico se ele quer con­
tinuar a viver e ele res­
ponderá que sim, embora 
o ambiente de sua vida 
seja estreito, apertado, 
em contraste flagrante 
com outras pessoas que, 
dotadas de todos os mo­
vimentos, tem amplos ho­
rizontes em sua frente. E 
ele será feliz, uma vez 
que se conforme com a 
sua paralisia e que se 
adapte á ambiencia es­
treita.

HILA RI 4 0 FRA XÇA 
S. Paulo, Junho 1938.

“ O H ! L E N Ç O T O
Uma valsa dedicada á nossa terra

o —
Pelo snr. Paulo Marthy, 

eximio musicista que pre­
tende f i x a r  residência 
nesta cidade, foi-nos en­
tregue as letras abaixo, 
de sua auctoria, as quaes, 
adoptada a uma linda 
valsa também de sua auc 
toria, constituiu uma sig­
nificativa homenagem do 
auctor à cidade de Len- 
çóes:
«Eu sei que vou chorar... 
Quando tiver que assim 
partir, além... — Levo com- 
migo a imagem de Al 
guem. — Quantas sauda­
des vou ter não sei, — 
Dos dias felizes que pas 
sei... — Eu tenho que dei­
xar — Os meus amigos 
mais sinceros, emíim. — 
Moços que ms querem 
hem, assim... — Quantas 
saudades vou ter. — Oh! 
Lençóes, Oh!, por Deus,

- Tenha penna de mim.
Uns dias tão lindos eu

tive. — São mais sauda­
des que ficaram commigo.
— Dias de felicidades — 
Que servem só de sau­
dades... — Eu jurei te a- 
mar Juro por Deus le­
vo commigo - A sauda» 
de que não posso deixar. 
-- A maior das saudades 
que fica commigo E’ 
das serenatas, felizes, que 
já te fiz — Para lembrar 
nosso amor. -  Eu canta­
rei a ti—Longe, bem lon­
ge emfim —A canção que 
te fiz» (respeitada a ori­
ginal).

B eu r G u a r a n y

c
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LATARIAS EM GERAL

Abriu-se a Casa Alberto!
Com seu phantastico "Stock” de 

novidades de todo genero. Ultima 
palavra em artigos para inverno. 
Qualidades e preços de pasmar! 
Completo sortimente de brins, ca- 
semiras, roupas feitas, sedas trico- 
lines, zephires etc... e etc..

Alberto Katz
Rua Tibiriçá LENÇO'ES
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TRISTEZA

Quando, de uumhã, um car­
ro qualquer passa ligeiro, 
fazendo ruído lugubre na rua, 
como um gemido que foge, de­
pois, no espaço, - eu sinto que 
esse gemido se fo i levando mi­
nha alegria nas azas; quan­
do o sói está no zenith e um 
gallo vulgar e imprudente 
quebra o desconhecido silen­
cio do dia, violando a alma 
da tristeza fnuda  que peza 
no Espaço, eu interpreto esse 
canto como os lamentos da 
Esperança, debatendo-se con­
tra os pulsos de aço de Sa- 
tanaz. que lhe quér embargar 
a vóz; quando, asphyxiado 
de soluços, o dia se entrega 
exanime á sepultura da noi­
te, eu contemplo e descubro 
a Sombra ao Mal passar ron­
dando o panorama soturno 
dos destruídos; quando, por 
fim, cançado de gritar se ca­
la, e cahe innerte o dia, Luz 
da Vida, eu vejo andando em 
passos lentos, na via-lactea 
do sonho, o mesmo féro Se­
nhor do Mal, chutando com 
riso vingativo, a cabeça do 
Gênio vencido que repousa 
na louza trincada da Civili­
zação. Alguma cousa está 
morrendo... o véu opaco da 
tristeza descerrou meu cora­
ção.

ü m m p l è i n e

A n n ív er sa r io s:

Faz annos hoje, o jo­
vem Olavo Brega, filho 
do Sm*. Bruno Brega, Pre­
feito Municipal.

— Faz annos amanhã 
o Snr. João Affonso de 
Godoy, prestante moço es­
tabelecido nesta praça.

—- Transcorre a 1Ó do 
fluente o anniversario na 
talicio do sr. Dr. Antonio 
Moretto Sobrinho. Pro­
fissional de nomeada e 
elemento de escólem nos­
sa sociedade, certamente 
receberá, por esse moti­
vo, innumeras felicitações, 
as quaes desde já junta 
mos as nossas.
Enlace Fernandes-Godoy

Em itapolis, residência 
dos paes da noiva, reaíi- 
sa-se amanhã o casamen­
to do snr. João Affonso 
de Godoy, estimado mo­
ço residente nesta cidade, 
com a senhorita Aurora, 
filha do snr. Euzébio Fer­
nandes, collector federal 
naquella cidade e de sua 
exma. esposa D. Felicia 
Blask Fernandes. Os nu- 
bentes, findos os actos, 
embarcarão em viagem 
de núpcias rumando de­
pois para Lençóes, onde 
fixarão residência.
D espedida

Deixando esta cidade, 
com destino a Pirangy. 
trouxe-nos suas despedi­
das o snr. Dr. Hugo Pi­

E’e h ©
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nheiro Machado, antigo 
morador nesta cidade. O 
distincto cavalheiro pe- 
diu-nos transmittir à so­
ciedade lençoense as suas 
despedidas e de sua ex­
ma. familia, não o fazen­
do pessoalmente por fal­
ta de tempo e offerecen- 
do a todos os seus pres- 
timos na nova residência.

Acaba de receber o di­
ploma de Bacharel em 
Sciencias Commerciaes, 
pela Academia Superior 
de Commercio de Cam­
pinas o jovem José Giof- 
írê.

Em regosijo a isso of- 
ferecerá elle, hoje, um 
chã aos seus amigos, pa­
ra o qual fomos gentil­
mente convidados.
Repercussão do Nosso 

Esforço

Expressiva carta de um amigo da 
imprensa- —  “ Materiatmente dito, 

“ E CHO ’ está na sua piiase 
tríumphai” .

Por absoluta falta de 
espaço com que vimos 
luctando desde o nosso 
apparecimento, não pude 
mos publicar as cartas, 
cartões e telegrammas de 
felicitações que recebe­
mos de vários collegas 
amigos e admiradores da 
imprensa. Dentre essas 
demonstrações de bonda 
de, queremos salientar 
hoje, emboras tardiamen 
te, uma carta que rece­
bemos do nosso illustre 
amigo, snr. Guido Chitto, 
de Eão Paulo, em que o 
vibrante amigo das letras 
nos manifestou a sua sym- 
pathia pela nossa modes­
ta iniciativa. Em lingua­
gem altamente lisonjeira 
para nós, onde transfun- 
de obsequiosa lealdade, 
sua carta ccnstitue mag­
nífico estimulante retem- 
perador das energias que 
nos conduz na espinhosa 
trilha da imprensa do in 
terior. Ao sr. Guido, hon­
rados com as emboras 
immerecidas referencias 
que nos fez, agradecemos 
sinceramente.

Casa dos Keíaihos
Etamines e Flanellas 

Arti gos para Inverno

Organisou-se a Commissãa Central Pró Cons- 
trucção da Santa Casa de Lençóes.

ELEITA A D!RECTORIA -  OUTRAS NOTAS

Em attenção ao appel- 
lo lançado ao povo de 
Lençóes, por um grupo 
de senhoras e senhoritas 
da nossa melhor socie­
dade, em favor da cons­
trução de uma santa ca- 

( sa para nossa cidade, 
reuniram-se no salão no­
bre da Prefeitura, dia 1, 
grande parte dos elemen­
tos mais representativos 
de nossa terra. Por acla­
mação unanime, foi or- 
ganisada a seguinte com­
missão que deverá enca­
beçar o movimento des­
tinado a erguer o hospi­
tal lençoense: —

Maria Carlota Masseran, 
Lina Bosi, Luiza Brega, 
Lucilla Ferreira Braga.

| Esther Feitoza, Dalila de 
Oliveira, Bruno Brega, Dr. 
Leão Tocei, Lydio Bosi, 
Manoel M. Cruz, Antonio 
Segalla, Jacomo Paccola, 
Alipio Pereira, Joaquim 
A. Martins, Pe. João Af­
fonso Moraes, Josè Gar­
rido Gil e Assad Feres.

Sexta-feira ultima hou­
ve nova reunião dos mem­
bros acima nomeados, no 
mesmo local, afim de se 
escolher a Directoria en­
carregada da fiscalização 
e execução das obras. 
Apòs os trabalhos, veri­
ficou-se que a mesma fi­
cou assim organisada: —

Para Presidente: sr. Bru 
no Brega; Vice Pres. sr. 
Dr. Antonio Leão Tocei; 
l.° Secretario, sr. Jacomo 
N. Paccola; 2.° Secretario, 
snra. Prof. Da. Lina Bosi

Canova; l.° Thesoureiro, 
José Garrido Gil; 2.° The­
soureiro, sr. Manoel Mo­
reira da Cruz.

Com esse acertado e 
esperado passo de acção 
desencadeado pelos res­
ponsáveis do progresso 
de Lençóes, que é, sem 
duvida, os que militam 
com destaque na vida so 
ciai do município, pode 
o povo lençoense estar 
seguro de que, dentro em 
breve, teremos a nossa 
casa pia. Mas é neces­
sário que o gesto dessas 
pessoas de responsabiii- 
dade encontre ècho na 
bôa vontade colleetiva. 
E assim, que cada um 
cumpra o seu dever, aju­
dando na medida de suas 
forças a humanitaria o- 
bra. Que se reuna, num 
blòco só, coheso e traba­
lhador como a collectivi- 
dade lençoense, todos os 
filhos desta terra e levan­
te com enthusiasmo a San­
ta Casa de Lençóes. Pro­
porcionalmente — é claro 
— compete a cada habi­
tante secundar o sympa- 
thico e jamais esquecido 
gèsto dos primeiros doa­
dores em beneficio da 
construção, que foram: o 
snr. José Garrido Gil, com 
10:000$; sua exma. espo­
sa, com um pavilhão a se 
chamar «Myrian Garrido»; 
o casal Josè-Angelina Zil- 
lo, com 5:000$; o casal 
Luiz-Ida Zillo com 5:000$ 
e a familia Paccola com 
mais 5:000$000.

Não ha íalta de "bons empregos"
Ha falta de "candidatos" para essas vagas.

Ensinamos, curso compíeto em 2 annos lectivos apenas, 
por meíhodos proprios, de efficiencía comprovada. : •• í

R a c ty lo g r a p h ia :  [Touck System] Escrever com os 10 dedos
sem olhar para o teclado.

P o rtu g u e z : Redacção de cartas, requerimentos, officios e
contractos

M a th e m a íie a :  Cálculos commerciaes.
C o n ta b ilid a d e '; Abertura, movimentos e encerramento de

escriptas commerciaes.
C alligraphia: Methodo moderno e efficiente.

Não espere a “ sorte'* Prepare-se para venoer pela capacidade.
M A T R IC U LA  PERM A N EN TE - Peça informações hoje mesmo a

Academia Superior de Commercio de Campinas
FILIAL EM  L E N Ç Ó E S  — Rua Tibiriçá, 530


